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 Os últimos anos têm sido extremamente desafiadores para a 

economia capixaba. Desde 2019, eventos impactantes e grandes crises 

com condicionantes externos se acumularam gerando um ambiente 

hostil para o desenvolvimento socioeconômico do estado do Espírito 

Santo. Mesmo assim, o Governo Casagrande fez valer o lema da bandeira 

dos capixabas – Trabalha e Confia – para alcançar resultados históricos em 

diversas áreas de políticas públicas e melhorando a qualidade de vida da 

população.

 O desastre do rompimento da barragem de rejeitos de minério de 

ferro de Brumadinho - MG, que aconteceu no início de 2019 gerou severos 

impactos no Espírito Santo. Para além das vidas perdidas e dos danos no 

meio ambiente, o citado desastre causou danos na economia capixaba. 

Os desdobramentos do desastre de Brumadinho na cadeia produtiva de 

minério de ferro, um dos principais produtos da economia do ES, foram 

impactantes ao ponto de ocasionarem uma retração na participação do 

setor secundário na composição do Produto Interno Bruto (PIB) estadual 

na comparação 2018 (32,4%) e 2019 (26,5%), segundo informações oficiais 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e do Instituto 

Jones dos Santos Neves (IJSN).

 Além desses impactos, ao longo daquele ano, no plano nacional a 

economia manteve um baixo crescimento, combinado com alto 

desemprego e elevação da inflação, o que dificultou ainda mais a 

recuperação econômica no ES. No início de 2020, outra adversidade 

impactou diretamente a nossa economia, fortes chuvas desdobraram 

uma série de transtornos, sobretudo, na porção sul do Estado, o que 

resultou na decretação de situação de emergência ou estado de 

calamidade em diversos municípios. Foi preciso uma ampla mobilização 

liderada pelo Governo Casagrande para implementar um plano de 

reconstrução dos municípios mais afetados pelas fortes chuvas, que 

ocasionaram mortes e desabrigaram cerca de 15 mil pessoas. 
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 O Governador Casagrande prontamente esteve presente nas áreas 

mais afetadas ajudando a população e demonstrando seu espírito de 

liderança, humanidade e empatia. As famílias vulneráveis que foram mais 

impactadas, puderam contar com recursos financeiros do “Cartão 

Reconstrução ES” (Lei nº 11.102/2020), administrado pelo BANESTES. 

Ademais, empreendedores e agricultores das áreas mais afetadas pelas 

fortes chuvas tiveram acesso facilitado ao Fundo Reconstrução ES, 

gerenciado pelo BANDES, e também isenção de tributos com o propósito 

de favorecer a recuperação econômica e reestruturação dos negócios.

 Na sequência, no início de 2020, os primeiros casos confirmados e 

óbitos da Covid-19 foram registrados no território capixaba. Vale lembrar 

que o primeiro surto de um novo coronavírus (Sars-CoV-2) foi identificado 

em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, na província de Hubei, 

localizada na região central da China. A referida cidade, que constitui o 

polo de uma metrópole, é uma das maiores e mais populosas do país, 

com mais de 10 milhões de habitantes. Essa é uma região que concentra 

importantes nós e linhas de fluxos da rede logística chinesa, onde se 

localiza um dos maiores aeroportos daquele país e grandes terminais 

ferroviários e rodoviários.

 Para tentar conter a disseminação da doença, o governo chinês 

implementou rigorosas medidas de proibição de atividades econômicas 

e circulação de pessoas. Indústrias, comércio e serviços na China foram 

fechados durante um longo período de tempo.

 Considerando que a China é um dos principais parceiros da balança 

comercial capixaba e que o Espírito Santo é um dos estados brasileiros 

com o maior grau de abertura econômica, constata-se que os impactos 

econômicos ocasionados pela Covid-19 foram percebidos antes mesmo 

dos primeiros casos confirmados serem contabilizados no território 

capixaba, conforme dados do IBGE e IJSN.

 A Covid-19 se espalhou para o mundo alcançando a classificação de 

pandemia no início de 2020, de acordo com a Organização Mundial da 

Saúde (OMS). O primeiro epicentro da pandemia foi a região central da 

China, depois o epicentro migrou para a Europa e rapidamente 

atravessou o Oceano Atlântico impactando os Estados Unidos da 
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América. A América Latina se tornou o quarto epicentro da pandemia, 

com destaque para o Brasil, que sofreu fortemente com os efeitos da 

pandemia.

 Em 2020, as principais estratégias de gestão de risco da pandemia 

consistiram na adoção de medidas não-farmacológicas. A 

obrigatoriedade da utilização de máscaras de proteção, suspensão de 

aulas presenciais, restrições no funcionamento de atividades econômicas 

não essenciais, otimização e reforço na segurança sanitária, no transporte 

coletivo, estímulo à adesão do teletrabalho, entre outras, foram muito 

importantes para mitigar os efeitos da pandemia.

 Essas estratégias foram amplamente adotadas por países 

desenvolvidos com o objetivo de achatar as curvas dos indicadores 

epidemiológicos, mitigando os efeitos da pandemia em um cenário com 

escassez de equipamentos e insumos hospitalares para o tratamento dos 

casos mais graves da doença (respiradores artificiais, máscaras 

hospitalares e medicamentos, por exemplo). No Brasil, na ausência de 

uma coordenação nacional na gestão de risco da pandemia, governos 

estaduais e municipais se organizaram para implementar tais medidas.

 Na liderança do Governador Casagrande foi promovida uma ampla 

articulação no Espírito Santo envolvendo os três poderes republicanos, 

Ministério Público Estadual (MPES), Tribunal de Contas Estadual (TCES), 

municípios, segmentos produtivos e outras instituições democráticas. As 

citadas estratégias foram planejadas e implementadas de forma 

equilibrada e segura, com base em evidências científicas subsidiadas por 

estruturas criadas pelo governo estadual que garantiram a efetividade da 

gestão de risco da pandemia, tais como a Sala de Situação, o Centro de 

Comando e Controle (CCC) e o Núcleo Interinstitucional de Estudos 

Epidemiológicos (NIEE). 

 O modelo de gestão de risco da pandemia desenvolvido e 

coordenado pelo governo estadual foi de extrema relevância para que o 

Espírito Santo superasse as ondas da pandemia garantindo atendimento 

digno aos pacientes que apresentaram os quadros mais graves da Covid-

19, bem como recebendo pacientes de estados que tiveram seus sistemas 

de saúde colapsados, como Amazonas e Santa Catarina, em um louvável 
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 gesto de humanidade e empatia. O Espírito Santo foi o estado brasileiro 

que registrou o maior número de leitos de UTI Covid-19 por habitantes, 

cerca de um leito para cada 4,4 mil pessoas residentes, de acordo com os 

dados da Secretaria de Estado da Saúde de março de 2021¹.

 O ano de 2021 trouxe muita esperança no enfrentamento da 

pandemia, pois os imunizantes contra a Covid-19 passaram a ser 

aplicados no Brasil. Graças à integração de grupos de pesquisadores em 

nível internacional e aos avanços tecnológicos, o advento da vacina 

passou a ser uma realidade já em dezembro de 2020 em regiões 

desenvolvidas do globo, como o Reino Unido.

 Apesar do Brasil ter iniciado de forma atrasada a imunização da 

população, a sistemática de funcionamento do Programa Nacional de 

Imunização (PNI), instituído desde a década de 1970, garantiu que na 

metade de 2021 a cobertura vacinal no país avançasse ao ponto de 

influenciar reduções nos indicadores epidemiológicos. O Espírito Santo 

sempre se destacou entre os estados com maior cobertura nas doses e 

reforços das vacinas contra a Covid-19.

 Por conta da equilibrada e efetiva gestão de risco da pandemia 

coordenada pelo Governo Casagrande, o Espírito Santo conseguiu 

mitigar os efeitos da Covid-19 e retomar o crescimento econômico com 

ritmo acima da média nacional.

 Além das estratégias de mitigação da doença, o ES contou com um 

conjunto de estratégias no campo socioeconômico para amenizar os 

efeitos negativos da pandemia, como a implementação do Cartão ES 

Solidário, que garantiu transferência de renda para mais de 87 mil 

famílias capixabas em condições de vulnerabilidade social, ou seja, 

aquelas mais impactadas pelos efeitos da pandemia. Um investimento 

de mais de R$ 140 milhões que chegou aos capixabas para aquisição de 

alimentos, gás de cozinha, medicamentos ou qualquer outra 

necessidade que a família entendera prioridade.

 De forma complementar o governo estadual disponibilizou 

aproximadamente R$ 250 milhões de recursos do tesouro estadual para 

conceder crédito facilitado aos empreendedores que passaram por

____________________

 ¹https://saude.es.gov.br/Not%C3%ADcia/estado-tem-mais-de-900-leitos-disponiveis-de-uti-

para-covid-19 
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adversidades durante as fases mais críticas da pandemia.

 Essas foram algumas ações de auxílio adotadas pelo Governo 

Casagrande que somadas às estratégias macroeconômicas 

possibilitaram o Espírito Santo retomar o desenvolvimento econômico 

com desempenho acima da média nacional e com alguns indicadores 

macroeconômicos e sociais evidenciando resultados positivos que 

superam os níveis pré-pandemia. Soma-se a esse aspecto a conquista de 

resultados históricos em indicadores socioeconômicos que sinalizam a 

melhoria da qualidade de vida dos capixabas no período de 2019 a 2022.

 Importante registrar que tais resultados históricos não ocorrem por 

acaso, consistem em resultado de muito planejamento, inteligência de 

negócio, gestão, trabalho integrado e implementação de estratégias 

coordenadas pelo governo do estado e articuladas com os demais 

poderes, municípios e segmentos produtivos.

 O reconhecimento do Espírito Santo hoje como um Estado luz para 

o Brasil também é fruto do comprometimento e da sinergia republicana 

entre as instituições públicas e privadas, que quando o assunto é o 

desenvolvimento local, regional e sustentável, não se deixam afetar por 

questões políticas e se unem para alcançar os objetivos.

 Essas são condições de equilíbrio governamental essenciais para 

fortalecer a atração de investimentos, a geração de emprego e renda, 

potencializando o desenvolvimento sustentável do Estado com a 

garantia da promoção da justiça social. 

 Todo esse trabalho que vem gerando entregas relevantes para a 

sociedade capixaba é fundamentado pela base consolidada do 

Planejamento Estratégico do Governo do Estado, que está sendo 

atualizada e lançará os caminhos e metas que serão percorridos e 

perseguidos no período de 2023 a 2026. Nesse sentido, as próximas 

seções apresentam uma análise do cenário econômico e fiscal nas escalas 

nacional e estadual. Tal análise contribuirá como um ponto de partida 

para a concepção da versão atualizada do mencionado Planejamento 

Estratégico.
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 O nível de atividade econômica no Estado do Espírito Santo cresceu 

em média +0,6% entre os anos de 2010 e 2022, resultado inferior ao 

registrado pela economia nacional (+1,0%). O desempenho das 

economias estadual e nacional no período foi influenciado pela forte 

recessão econômica em 2015 e 2016, o que levou a um recuo do Produto 

Interno Bruto (PIB) nos referidos anos, nas duas regiões. Em 2017, o PIB 

Nominal capixaba avançou (+0,5%) e, a partir desse ano, voltou a se 

recuperar, com crescimento próximo a 2% entre 2018 a 2021 (Tabela 01). 

 No Espírito Santo, além das recessões econômicas ocorridas nos 

anos de 2015, 2016 e 2019, outros fatores ajudam a explicar o desempenho 

da atividade produtiva no período. Primeiro, em razão da crise hídrica que 

afetou o Estado em 2015 e 2016, os setores agropecuário e de fabricação 

de alimentos apresentaram forte recuo no nível de atividade produtiva. 

Segundo, a paralisação das operações nas usinas de pelotização de 

minério de ferro em Anchieta-ES, em consequência do rompimento da 

barragem de rejeitos em Mariana-MG no final de 2015, impactou 

substancialmente o resultado da atividade extrativa desde então. 

Terceiro, em 2019, outro rompimento de barragem (Brumadinho) 

também impactou fortemente as atividades da mineradora Vale, 

prejudicando o fornecimento de matéria prima para a mesma. Além 

desses fatores, em 2020, a pandemia COVID-19, com impacto mundial, 

prejudicou a cadeia produtiva, causando, dentre outros impactos, 

pressão inflacionária que repercute até os dias atuais.

 A participação da economia capixaba no PIB nacional vem 

oscilando em torno de 2%, passando de 2,2% em 2010 para 1,8% em 2022. O 

recuo no Valor Adicionado Bruto (VAB) da Indústria Extrativa explica, em 

grande medida, o desempenho do indicador estadual relativamente ao 

nacional (Tabela 01 e Tabela 02).
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Regionais. * De 2010 a 2020 foram 

considerados os dados das contas regionais do IBGE. Para os anos de 2021 e 2022 foram 

considerados os dados do IJSN - base do PIB trimestral. ** Indicador do PIB Trimestral acumulado 

até o terceiro trimestre.

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN.    

TABELA 01 – RELAÇÕES ENTRE O PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB), A 

PREÇOS DE MERCADO, ESPÍRITO SANTO E BRASIL, 2010 A 2022

 A participação do setor extrativo capixaba no VAB estadual foi 

afetada pela queda no nível de produção de pelotas de minério de ferro, 

em decorrência do acidente ambiental em Mariana-MG, em 2015, que 

resultou no fechamento das usinas de pelotização da Samarco Mineração 

SA em Anchieta-ES, pela tragédia de Brumadinho em 2019 que 

prejudicou a oferta de matéria prima à Vale e pela grande oscilação nos 

preços do petróleo e gás, um dos principais produtos capixabas em 

termos de valor. Atualmente os campos de exploração de petróleo estão 

em fase de maturação e perdendo produtividade.

 No Brasil, a participação da atividade extrativa vem se mantendo 

nos últimos dois anos. O setor registrou 2,9% de participação em 2019 e 

2020. Contudo, os impactos sobre a economia foram mais significativos 

no Estado, tendo em vista a maior importância relativa da atividade na 

estrutura produtiva capixaba (Tabela 02). A indústria extrativa 

representou cerca de 10% (2019 e 2020) do VAB estadual, depois de ter 

atingido 14,9% em 2018.
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 Em sentido oposto, o setor terciário registrou leve perda de 

participação na atividade produtiva no Espírito Santo e Brasil (Tabela 02). 

Entre as atividades do setor terciário, se destacaram no Estado e no Brasil:  

Comércio, manutenção e reparação de veículos automotores e 

motocicletas e Administração, Educação, Saúde, Pesquisa e 

Desenvolvimento Públicas, Defesa e Seguridade Social e Atividade 

Imobiliárias (Tabela 02).  
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 Levando-se em consideração a produção por habitante, no 

acumulado entre o 1º e 3º trimestre de 2022, o PIB per capita do Estado do 

Espírito Santo atingiu um patamar de R$ 33.406. Após apresentar recuo 

em 2015, 2016 e 2017, o indicador voltou a crescer a partir de 2018, porém, 

manteve-se relativamente constante entre 2018 e 2020. O desempenho 

do indicador estadual passou a ser inferior ao registrado pelo nacional a 

partir de 2016, com exceção do ano de 2018 onde foi superior (Gráfico 01).

GRÁFICO 01 – PIB PER CAPITA EM R$ (VALORES CORRENTES)

ESPÍRITO SANTO E BRASIL, 2010 A 2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Regionais.  *IJSN, a partir de 

metodologia própria do PIB trimestral. ** Indicador do PIB Trimestral acumulado até o terceiro 

trimestre.

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN.   

 A crise da segurança pública no Estado, em 2017, a greve nacional 

dos caminhoneiros, em 2018, e a tragédia de Brumadinho em 2019, 

seguida da pandemia em 2020 frustraram as expectativas de uma 

retomada mais vigorosa da atividade no Estado e foram determinantes 

para o desempenho tímido da economia capixaba.

 A redução observada no nível de atividade econômica refletiu-se 

nos investimentos realizados no Estado, seguindo tendência de queda no 

período pós-crise e encontra-se em fase de recuperação. Na série 

histórica dos Investimentos Anunciados e Concluídos no Espírito Santo², 
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² O Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN) monitora os investimentos públicos e privados com 

valor superior a R$ 1 milhão anunciados no território capixaba. Mais detalhes, consultar em: 

www.ijsn.es.gov.br 



constatou-se que o volume de investimentos anunciados mudou de 

patamar devido à recessão econômica, iniciada em 2015, e à conclusão de 

grandes projetos (Gráfico 02). Em 2019 foram anunciados R$ 45,4 bilhões 

de reais (carteira 2019-2024) e em 2021 R$ 50 bilhões de reais (carteira 

2021-2026).

 Apesar da crise econômica o montante de investimentos 

concluídos não acompanhou a tendência de redução em relação ao 

volume total dos investimentos anunciados. O aumento do volume de 

investimentos concluídos no Estado, se deu num contexto de conclusão 

de grandes plantas industriais que estavam sendo executadas e à 

redução do anúncio de novos projetos de grande porte no Estado (Gráfico 

02). Em 2019 foram R$ 2,9 bilhões de reais em investimentos concluídos e 

R$ 3,9 bilhões em 2021.

GRÁFICO 02 – INVESTIMENTOS ANUNCIADOS E CONCLUÍDOS* NO 

ESPÍRITO SANTO, 2011-2016 A 2021-2026

Fonte: Sedes, Arsp, Cesan, Codesa, DER-ES, Dnit, Findes, Idurb, Seama/ Iema, Invest, Iopes, 

Petrobras, Seag, Sedu, Sedurb, Sep, Sesa, Sesp, Setop, meios de comunicação e prefeituras. *Os 

investimentos concluídos se referem ao ano inicial do período. Excepcionalmente em 2020, 

devido a pandemia de Covid-19, que provocou a parada ou o adiamento de diversos projetos 

anunciados, o IJSN postergou a publicação da carteira de investimentos 2019-2024. Porém, 

mesmo durante a pandemia, foi mantido o foco no acompanhamento dos projetos de 

investimentos com a atualização dos dados até junho de 2021.

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN.
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 Durante o período analisado, a participação dos investimentos 

públicos da mencionada carteira variou entre 10,1% e 18,2%, resultando em 

uma média de 13,4% do total da carteira de projetos, distribuídos nas 

esferas municipal, estadual e federal. Entretanto, o setor de capital 

privado nacional, que representou 72,8% do total de investimentos 

anunciados na carteira 2021-2026, concentra a maior parcela dos 

investimentos, com uma média histórica de 46,0% no total anunciado 

(Gráfico 03).

GRÁFICO 03 – PARTICIPAÇÃO (%) NOS INVESTIMENTOS ANUNCIADOS 

POR TIPO DE CAPITAL EMPREGADO, ESPÍRITO SANTO, 2011-2016 A 2021-

2026

Fonte: Sedes, Arsp, Cesan, Codesa, DER-ES, Dnit, Findes, Idurb, Seama/ Iema, Invest, Iopes, 

Petrobras, Seag, Sedu, Sedurb, Sep, Sesa, Sesp, Setop, meios de comunicação e prefeituras. 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN.
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 A crise econômica brasileira, intensificada em 2015, trouxe como 

consequência uma deterioração dos principais indicadores do mercado 

de trabalho. A taxa de desocupação atingiu o valor de 13,8% no Brasil em 

2020 e 13,3% no Espírito Santo em 2017, o que representa os maiores 

valores da série histórica. Após elevação em 2020, em 2021 as taxas 

começaram a reduzir, atingindo 9,7% no Brasil e 8,2% no Espírito Santo, no 

acumulado até o terceiro trimestre de 2022 (Gráfico 04).  

GRÁFICO 04 – TAXA DE DESOCUPAÇÃO (%), BRASIL E ESPÍRITO SANTO, 

2012 A 2022

Fonte: PNADC/IBGE. *Desocupação média calculada até o 3º trimestre de 2022.

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN.
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 Em 2020, o saldo de empregos celetistas foi de +2.510 com 

crescimento no setor da Industria de Transformação (+3.021) e queda no 

setor de Serviços (-5.956). Apesar da pandemia em 2020, observa-se saldo 

positivo na criação de empregos celetistas devido às políticas públicas de 

proteção ao emprego naquele ano³. Em 2021 o saldo cresceu +53.670 e 

em 2022 (até novembro) cresceu +51.947, ajudando assim na recuperação 

dos empregos destruídos com a pandemia COVID-19 de 2020 (Tabela 03).

TABELA 03 – SALDO DE EMPREGOS FORMAIS, ESPÍRITO SANTO, 2020 A 

2022

Fonte: CAGED/MT.  *Resultados com ajustes das declarações recebidas fora do prazo. ** 

Resultados até novembro.

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN.

_______________________ 

³ O Benefício Emergencial de Preservação de Emprego e da Renda – Bem, beneficiou 180 mil 

trabalhadores capixabas, 32 mil empregadores totalizando 350 mil acordos de suspensão 

temporária do contrato de trabalho ou redução proporcional de jornada de trabalho e salário.
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 Em relação aos estoques, após queda verificada em 2020, o número 

de trabalhadores capixabas em 2021 alcançou 941.986 empregados 

formais (celetistas e estatutários), maior valor desde 2014. No entanto, a 

recuperação ocorrida ao longo dos dois últimos anos não se refletiu 

totalmente na qualidade dos postos de trabalho. Se por um lado houve 

aumento no número de empregos formais, por outro, a taxa de 

informalidade vem subindo, a partir de 2020, colocando esse indicador 

em patamares próximos a 39% no Espírito Santo e próximo a 40% no 

Brasil (Gráfico 05). Ou seja, o estoque de empregos formais se elevou, mas 

não o suficiente para atender toda a demanda por trabalho, que está 

sendo atendida pelas ocupações informais.

GRÁFICO 05 – TAXA DE INFORMALIDADE (%), BRASIL E ESPÍRITO SANTO, 

2016 A 2022*

Fonte: PNADC/IBGE. * De acordo com a metodologia utilizada, a informalidade é definida como a 

parcela de trabalhadores ocupados como “Empregado no setor privado, exclusive trabalhador 

doméstico - sem carteira de trabalho assinada”, “Trabalhador doméstico - sem carteira de trabalho 

assinada”, “Empregador sem CNPJ”, “Conta própria sem CNPJ” e “Trabalhador familiar auxiliar” no 

trabalho principal. Taxa de informalidade média calculada até o 3º trimestre de 2022.

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN.

30



 A tabela a seguir apresenta a classificação estabelecida pela 

Secretaria do Tesouro Nacional (STN) referente à capacidade de 

pagamento das Unidades da Federação (UF). Essa classificação baseia-se 

em uma metodologia que avalia três indicadores: endividamento, 

poupança corrente e liquidez.

Fonte: STN. Amapá: *Revisão da nota em virtude de requisição para suspender a execução de 

contragarantias justificada por grave crise fiscal (art. 5º da Portaria MF nº 501/2017); apresentou 

Capag suspensa para complementação de informações em 2020. Nd: Não apresenta a 

informação de disponibilidade de caixa. ** Roraima está com a análise da CAPAG em revisão.

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN.

TABELA 05 – NOTA DA CAPACIDADE DE PAGAMENTO DAS UNIDADES 

DA FEDERAÇÃO, 2014 A 2022
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 O Estado de Espírito Santo tem apresentado, ao longo dos últimos 

anos, resultados fiscais de destaque em diversos indicadores. É a única UF 

com Nota A de Capacidade de Pagamento atribuída pela STN desde 2014. 

Esse é uma característica diferenciada que reforça a condição de 

equilíbrio da economia capixaba, relevante para atrair ainda mais 

investimentos, impulsionar a criação de empregos e gerar renda.   

 Em relação aos indicadores que mensuram o grau de 

comprometimento da receita corrente líquida (RCL) com despesa de 

pessoal e com a dívida consolidada líquida (DCL), o Estado tem mantido 

uma posição confortável. O gasto com pessoal na RCL do Espírito Santo 

em 2022 (2º quadrimestre) foi de 44,8% (nos três poderes e Ministério 

Público), abaixo dos limites definidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal 

(LRF): alerta (54%), prudencial (57%) e máximo (60%). Um comportamento 

ainda mais rigoroso e disciplinado é observado em relação ao indicador 

de DCL/RCL, no qual o Estado registrou -12,0% em 2022 (2º quadrimestre), 

patamar abaixo do limite de 200% estabelecido pela (LRF) :

 No que diz respeito à capacidade de arrecadação do Estado 

observa-se que a principal fonte de receita é o Imposto sobre Circulação 

de Mercadorias e Serviços (ICMS) (Gráfico 06). Em 2021, foram R$ 16,80 

bilhões arrecadados contra R$ 16,93 bilhões, em 2022. No total de 

arrecadação de 2022, R$24,60 bilhões, sendo R$1,88 bilhões de royalties e 

participações especiais. Cabe destacar que a recuperação dos preços do 

petróleo, a partir de 2021, impulsionou a importância relativa de royalties e 

participações especiais (PE) nas receitas estaduais, após a queda 

verificada em 2020. 

_____________________ 

Conforme definido no art. 20 da LRF, os limites máximos para a despesa total com pessoal são 

de: 49% para o Executivo, 6% para o Judiciário, 3% para o Legislativo e 2% para o Ministério Público.
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GRÁFICO 06 – PRINCIPAIS RECEITAS ESTADUAIS (EM BILHÕES DE R$, 

CORRIGIDOS PELO IPCA DEZ/18), ESPÍRITO SANTO, 2011 A 2022

Fonte: SEFAZ-ES (Balancete Geral do Estado), SECONT-ES (Portal da Transparência) e ANP.

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN.

 Com o objetivo de fazer o uso sustentável desses recursos, o 

Governo do Estado, em 2019, se mobilizou na estruturação de 

mecanismos que propiciam o desenvolvimento socioeconômico e a 

melhoria da infraestrutura do Estado. Nesse sentido, em junho de 2019 foi 

criado o Fundo Soberano do Estado do Espírito Santo (Funses) – Lei 

Complementar nº 914 de 18 de junho de 2019 e o Fundo de Obras e 

Infraestrutura Estratégica para desenvolvimento do Espírito Santo (Lei nº 

11.002 de 18 de junho de 2019). Essas ações estratégicas demonstram o 

compromisso do Governo do Estado com o equilíbrio das contas públicas, 

garantindo as condições necessárias para o desenvolvimento sustentável 

das presentes e futuras gerações. 

 O Fundo Soberano do Espírito Santo foi uma inciativa pioneira e 

inovadora, servindo de exemplo para os demais estados brasileiros. O 

Funses vem proporcionando a atração de empresas que estão investindo 

no território capixaba em segmentos estratégicos para o 

desenvolvimento, como por exemplo em setores de tecnologia e 

inovação.

 Segundo dados do Relatório de Desempenho do Fundo Soberano 

elaborado pelo BANDES, até março de 2022 o Fundo contava com R$ 834 

milhões, sendo R$783 milhões em repasses e R$ 51 milhões em 

rendimentos.
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5. Comércio Exterior 

 A economia capixaba é fortemente influenciada pelo comércio 

exterior, atividade que concentra grandes empresas no território 

capixaba, uma vez que nosso grau de abertura comercial⁵ é superior ao 

brasileiro. No terceiro trimestre de 2022, o grau de abertura econômica do 

Estado foi de 54,9%, ou seja, 20,8 pontos percentuais superior ao grau de 

abertura da economia basileira (34,1%). Sendo assim, os movimentos do 

comércio internacional (acordos e restrições), principalmente entre os 

maiores parceiros comerciais do Espírito Santo, China e Estados Unidos, e 

seus desdobramentos, podem impactar fortemente o comércio exterior 

capixaba.

 Em termos de participação nacional, quanto às exportações 

tivemos uma queda nos últimos anos (5,84% em 2011 para 2,73% em 2022). 

Em relação às importações, observou-se uma maior estabilidade entre 

2013 e 2021, após participação de 4,61% em 2011 e atingir 3,48% em 2022. 

Em 2013, comparativamente aos anos anteriores, o nível de importação 

no Espírito Santo foi afetado pela reestruturação do Fundo de 

Desenvolvimento das Atividades Portuárias (Fundap)⁶, que reduziu os 

incentivos às importações pelos portos capixabas (Gráfico 07).

________________________ 

⁵ O grau de abertura da economia busca demonstrar a contribuição das atividades de comércio 

exterior (tanto exportações quanto importações) para as atividades locais. O indicador é 

construído a partir da razão: corrente de comércio em relação ao Produto Interno Bruto (PIB).

GRÁFICO 07 – PARTICIPAÇÃO (%) DO ESPÍRITO SANTO NAS 

EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES DO BRASIL, 2011 A 2022

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior – SECEX/MDIC. 

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN.
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 Apesar de importante para o desenvolvimento do Estado, o 

comércio exterior tem uma pauta exportadora baseada em poucos 

produtos e de baixo valor agregado, especializada em commodities, cujos 

preços oscilam muito, dependendo da oferta e demanda em nível global. 

Desde 2013, os Produtos Básicos vêm reduzindo sua participação nas 

exportações, alcançando o menor nível no ano de 2016 (41,81%)⁷ (Gráfico 

08).  

 Os produtos Manufaturados responderam por 21,64% das 

exportações em 2022, percentual superior ao observado em 2021 (17,45%). 

Os produtos Semimanufaturados representaram 26,75% das 

exportações em 2022, após ligeira retração em relação a 2021 (27,25%). 

(Gráfico 08).  

_____________________ 

⁶ Para mais informações sobre o FUNDAP acesse: http://www.ijsn.es.gov.br/artigos/3928-td-52-

efeitos-nas-financas-do-estado-do-espirito-santo-e-dos-municipios-com-a-vigencia-da-

resolucao-n-13-do-senado-federal-e-as-alteracoes-realizadas-pelo-governo-do-estado-nos-

programas-de-incentivos-a-importacao.

⁷ Essa redução pode ser explicada pela diminuição dos preços das principais commodities 

exportadas pelo Estado, bem como pode ser compreendida como um dos desdobramentos da 

redução na produção de minério em decorrência do desastre de Mariana-MG, que impactou 

diretamente nas atividades de mineradoras que atuam no Estado.

GRÁFICO 08 – EXPORTAÇÕES SEGUNDO FATOR AGREGADO - 

PARTICIPAÇÃO %, ESPÍRITO SANTO, 2013 A 2022

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior – SECEX/MDIC.

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN.

 Em relação às importações, os principais itens da pauta em 2022 

foram: Bens de capital (32,02%), Bens intermediários (29,49%), 

Combustíveis e lubrificantes (23,32%) e Bens de consumo (15,14%). A 

participação da categoria Combustíveis e lubrificantes atingiu o maior 
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 valor desde 2017, devido à maior importação de carvão mineral que é 

utilizado como combustível pelas empresas metalúrgicas e siderúrgicas 

do Estado.  O indicador de participação de Bens de Capital, Bens 

Intermediários e Combustíveis e Lubrificantes sinalizam a confiança das 

empresas, enquanto o indicador de Bens de Consumo indica o consumo 

das famílias (Gráfico 09).

GRÁFICO 09 – IMPORTAÇÕES SEGUNDO CATEGORIA DE USO, 

PARTICIPAÇÃO (%), ESPÍRITO SANTO, 2013 A 2022  

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior – SECEX/MDIC.

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN.

 Foram exportados pelo Espírito Santo até o terceiro trimestre de 

2022 um total de US$ 7,05 bilhões, mesmo patamar no comparativo com 

o mesmo período de 2021, sendo os Estados Unidos o principal destino 

das exportações (32,26%), seguido da Malásia (7,71%) e Argentina (5,66%). 

As importações (que atingiram US$ 7,08 bilhões até o terceiro trimestre 

de 2022, e aumento de +54,36% ante ao ano anterior) foram, 

principalmente para China (21,45%), Estados Unidos (14,92%) e Austrália 

(13,51%).

 A pauta de exportações do Estado em 2022 ficou concentrada 

(71,5%) em cinco produtos: Minério de Ferro, Semimanufaturados de ferro 

e aço não ligados, Rochas Ornamentais trabalhadas, Óleos Brutos de 

Petróleo e Celulose (Gráfico 10).
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GRÁFICO 10 – DISTRIBUIÇÃO % DO VALOR, DA PAUTA EXPORTADORA, 

ESPÍRITO SANTO, 2013 A 2022

 Se por um lado fica evidente uma distribuição mais equilibrada na 

participação entre os principais produtos exportados ao longo da década, 

por outro evidencia-se que em todo o período, o minério de ferro foi o 

produto que apresentou a maior participação na pauta exportadora, 

chegando a representar 56,8% do valor exportado em 2013. Essa 

concentração excessiva em um único produto torna vulnerável a 

economia capixaba em razão das oscilações de preço, não obstante a 

diversificação da pauta, uma vez que o número de produtos exportados 

de 2013 para 2022 apresentou crescimento significativo.

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior – SECEX/MDIC.

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN.
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6. Desafios para a gestão 2023-2026 

 Dentre os principais desafios nacionais que se impõem à gestão 

pública no período 2023-2026 estão a reforma tributária, que se 

caracteriza como uma pauta estratégica para o equilíbrio das contas 

públicas. São necessários ajustes estruturais na economia para a redução 

do “custo Brasil”. Importante também é a retomada dos patamares de 

investimentos em infraestrutura. Em conjunto, essas ações podem 

favorecer o resgate da confiança dos investidores externos, elevando 

assim a competitividade brasileira.  

 Desafios externos também se impõem. O aumento dos casos de 

COVID-19 na China, que tem resultado em rigorosas restrições de 

atividades econômicas adotadas pelo governo chinês, e a guerra Rússia-

Ucrânia, que se estende por mais de um ano, ajudam a permear o cenário 

internacional de incertezas que podem prejudicar o comércio exterior 

capixaba.

 Outro desafio externo foi o aumento nos preços dos combustíveis 

no mercado mundial. Os preços dos combustíveis, em especial, vêm 

sendo pressionados por três fatores. O primeiro deles é a retomada na 

demanda por petróleo em razão do crescimento econômico global em 

2021, visto que em 2020 houve forte contração em razão da pandemia da 

Covid-19. Em segundo lugar, as sanções ao petróleo da Rússia em razão da 

guerra declarada pelo governo Russo à Ucrânia no início de 2022. Por fim, 

a desvalorização do real frente ao dólar, visto que o preço do barril de 

petróleo é determinado pelo mercado global. 

 Para fazer frente aos aumentos constantes, houve alterações na 

legislação pertinente aos produtos considerados como bens e serviços 

essenciais, passando a limitar a cobrança de ICMS sobre estes produtos e 

serviços à alíquota mínima de cada estado, que varia entre 17% e 18%.

 A medida foi adotada em meio a uma escalada dos preços desses 

itens com o objetivo de conter o avanço da inflação, visto que em maio de 

2022, o IPCA acumulado em 12 meses no Brasil registrou avanço de 

+11,90%. O ICMS é um Tributo de arrecadação dos Estados e do Distrito 

Federal que incide sobre diferentes produtos e se aplica tanto à 
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comercialização dentro do país como em bens importados.

 Diante da alteração da legislação tributária, o governo do Estado do 

Espírito Santo reduziu a alíquota do Imposto sobre Operações Relativas à 

Circulação de Mercadorias e sobre Prestação de Serviços de Transporte 

Intermunicipal e de Comunicação (ICMS) e projetou uma queda de 

arrecadação de R$ 1,14 bilhão a partir da vigência da nova alíquota até o 

fim do ano de 2022. Insta salientar que desde setembro de 2021 o governo 

do Espírito Santo congelou o ICMS dos combustíveis para tentar evitar 

novos aumentos.

 A adoção de medidas como estas, somente foram possíveis por 

conta do consolidado equilíbrio das contas públicas e do ambiente 

econômico favorável à atração de investimentos no território capixaba. 

Todavia, ainda na perspectiva dos desdobramentos econômicos do 

segmento dos combustíveis, vale salientar que a dependência dos 

royalties de petróleo no ES (média de 10% das receitas entre 2011 e 2022) 

deve ser um ponto de atenção, dadas as incertezas quanto ao futuro das 

receitas com royalties, em virtude das oscilações do preço internacional 

do petróleo e de possíveis mudanças na legislação que regulamenta a 

atividade. 

 Manter as contas equilibradas, como tem acontecido em nível 

estadual e investir em áreas estratégicas, torna-se primordial e 

representa um grande e necessário passo rumo a uma maior 

sustentabilidade econômica. Com trabalho, diálogo, perseverança e 

confiança na capacidade de gestão e articulação política dos gestores e 

lideranças capixabas, o Espírito Santo alcançará padrões de 

desenvolvimento ainda mais robustos e diferenciados em nível nacional. 

Nessa lógica, os capixabas podem acreditar que, no período de 2023 a 

2026, “o melhor ainda está por vir”!
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1. Planejamento Estratégico 2023-2026
 Concebido como um processo administrativo utilizado para o 

estabelecimento da direção mais adequada a ser seguida pela 

organização, o Planejamento Estratégico contempla uma atuação de 

forma inovadora e diferenciada⁸. 

 Destacamos o reconhecimento e a importância do planejamento 

estratégico pela alta gestão, como ferramenta de governança 

corporativa que consegue dar visão sistêmica às ações prioritárias e 

estratégicas do Governo do Espírito Santo, com o monitoramento 

intensivo dessas ações. Uma ferramenta fundamental, especialmente 

em tempos de limitação de recursos financeiros, em que a gestão pública 

precisa ter foco e disciplina para atender, de maneira adequada, às 

demandas da sociedade.

 Trabalhando com planejamento estratégico e organização, o

Governo do Estado busca entregar à sociedade, ao final do ciclo da 

g e s t ã o ,  t o d a s  a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  q u e  s e  p r o p õ e  a

realizar, com os resultados alcançados, entregues e refletidos na melhoria 

da qualidade de vida dos cidadãos.

__________________________________ 

⁸(OLIVEIRA, 2018).
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 Neste novo período de gestão do Governo, ancorado no equilíbrio 

fiscal do Estado, de forma responsável, consciente, integrada e inovadora, 

foi elaborado o Planejamento Estratégico 2023-2026, com o objetivo de 

delinear a Estratégia de Governo para a gestão 2023-2026, tendo como 

diretrizes um Estado +justo, +sustentável, +desenvolvido regionalmente, 

+inovador e + competitivo.
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1. Definir Missão, Visão, Valores e 
Desafios Estratégicos; 

2. Elaborar a Carteira de Projetos Estratégicos 
para Gestão 2023-2026; 

3. Elaborar o Painel de Indicadores Estratégicos 
para Gestão 2023-2026; 

5. Estimular a integração entre a 
equipe de governo para a elevação da 
obtenção de resultados.

4. Definir o Modelo de Governança da 
Gestão 2023-2026;

Para tanto, as principais atividades realizadas 

no processo de elaboração do Planejamento 

Estratégico, tiveram como objetivos:
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1.1 Metodologia

 O processo de elaboração do Planejamento Estratégico teve início 

a partir das orientações estratégicas do Governador e da análise do 

Programa de Governo 2023-2026. As propostas do Programa estão 

organizadas em 03 Eixos norteadores para a adoção da estratégia de 

Governo pautada na convergência e na intersetorialidade das políticas 

públicas, e 17 Temas Estratégicos. Com resultado da análise realizada, as 

sinergias entre os Temas foram identificadas, o que permitiu a definição 

de 09 Áreas Temáticas para compor o Portfolio da Gestão 2023-2026, 

conforme se observa no Quadro 01 e na Figura 01, a seguir.

QUADRO 01: EIXOS ESTRATÉGICOS E ÁREAS TEMÁTICAS DO 

PROGRAMA DE GOVERNO “NOVAS IDEIAS, NOVOS DESAFIOS”

Fonte: Programa de Governo Renato Casagrande (2022).
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 Em seguida, foi realizada a análise dos seguintes documentos 

estratégicos: Plano de Investimentos Públicos (PIP), Demandas da 

sociedade registradas nas Audiências Públicas para elaboração da Lei 

Orçamentária Anual (LOA) 2022, Demandas priorizadas no 

Desenvolvimento Regional Sustentável (DRS), Cartas Compromisso, 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), Promessas 

monitoradas pelo G1, Desafios Estratégicos 2019-2022 e a Carteira de 

Projetos Realiza+.

 Como resultado do mapeamento e análise das propostas oriundas 

dos documentos acima mencionados e, também, dos projetos 

priorizados na Carteira 2019-2022, foi elaborado o Inventário de Projetos, 

em um esforço conjunto das equipes de planejamento e de projetos da 

SEP, com foco nos projetos com entregas diretas para a sociedade. O 

Inventário reuniu as principais entregas em andamento e a iniciar e, além 

disso, também listou as propostas mapeadas nos documentos 

analisados, sem correlação com projetos ou entregas da Carteira 2019-

2022, para que fossem contempladas com alguma ação ou novo projeto.

FIGURA 01: EIXOS ESTRATÉGICOS E ÁREAS TEMÁTICAS DO PROGRAMA 

DE GOVERNO “NOVAS IDEIAS, NOVOS DESAFIOS”

Fonte: Programa de Governo Renato Casagrande (2022).
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 Com as informações do Inventário de Projetos, a etapa seguinte foi 

a de orientação da alta gestão por meio da realização da Reunião de 

Partida para apresentação dos objetivos e da metodologia do 

Planejamento Estratégico 2023-2026. 

 Nessa etapa, foram realizadas duas reuniões na Sala do Gabinete do 

Governador localizada no Palácio Anchieta, sede do Poder Executivo 

Estadual. A primeira, realizada no dia 11 de janeiro de 2023, com a 

participação de todos os secretários. E uma segunda reunião, realizada no 

dia 03 de fevereiro de 2023, com a presença dos dirigentes de autarquias. 

 

Em seguida, o Inventário de Projetos foi enviado para cada órgão para que 

fosse feita a análise acerca da continuidade ou não dos projetos 

priorizados na Carteira 2019-2022, além da proposição de novos projetos 

para cada demanda ou proposta não contemplada no Portfolio existente.

 Paralelamente à validação dos projetos e entregas em andamento 

do Portfolio 2019-2022 e à proposição de novos projetos, os órgãos 

também fizerem uma análise dos Desafios Estratégicos definidos para a 

gestão 2019-2022, verificando se continuavam pertinentes para o período 

2023-2026 ou se já haviam sido superados, bem como propondo novos 

Desafios. 

1.2 Alinhamento estratégico

1.3 Análise, seleção e priorização de 

projetos

 Etapa crucial na gestão de portfólio de projetos é a análise, seleção e 

priorização dos projetos por meio de critérios objetivos que garantam 

transparência à tomada de decisão, bem como assertividade na escolha 

dos projetos a serem desenvolvidos, uma vez que os recursos são 

escassos e as demandas da sociedade por políticas públicas são 

abundantes. 
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 Portanto, o objetivo principal dessa etapa está em aplicar critérios 

objetivos para selecionar e priorizar os projetos que mais se alinham à 

estratégia governamental e que tenham maior viabilidade na 

implantação, resultando dessa análise o portfólio de projetos estratégicos 

que concentrará os esforços da ação governamental.

aumentar a clareza nas prioridades; 

avaliar as mudanças de cenário interno e externo; 

alinhar os projetos ao orçamento disponível; 

agilizar a tomada de decisões; 

melhorar o foco; 

direcionar esforços;

alcançar melhores resultados. 
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 A metodologia de análise, seleção e priorização de projetos 

proporciona importantes benefícios para a gestão pública: 

















 O primeiro passo para realizar essa etapa foi a elaboração do Guia 

de Análise, Seleção e Priorização de Projetos, com o objetivo de auxiliar a 

condução da atividade de forma didática e clara, comunicar e dar 

objetividade aos critérios, provocar a reflexão sobre alguns aspectos que 

impactam a execução dos projetos, além de construir e disseminar a 

ferramenta como base de conhecimento para seleção de projetos 

públicos.

FIGURA 02: METODOLOGIA DE ANÁLISE, SELEÇÃO E PRIORIZAÇÃO DE 

PROJETOS ESTRATÉGICOS

Elaboração Própria

 A partir de então foram realizadas com os órgãos e instituições do 

Estado, as reuniões prévias de análise, seleção e priorização de ações e 

projetos, que contaram com a presença de secretários, subsecretários, 

diretores, pontos focais e gerentes de projetos. As reuniões tiveram ainda 

como objetivo apresentar, de maneira sucinta e adequada, a Estratégia 

de Governo. 

 Em todas as reuniões foi salientado que a atividade de priorização 

não se findava naquele momento, e que poderiam ser realizadas 

alterações até o Seminário do Planejamento Estratégico. 
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 Além disso, foi lembrado que o Planejamento Estratégico é 

revisado anualmente, e que outras oportunidades surgiriam no próximo 

ano para a inserção de novos projetos. 

 Ao todo, foram realizadas mais de 70 reuniões de priorização e 

alinhamento com a participação de mais de 500 gestores e gerentes.

 Os critérios de seleção foram definidos mediante uma cuidadosa 

análise das especificidades dos projetos públicos, que visam gerar bens e 

serviços para aumentar o bem-estar, proporcionar mais qualidade de 

vida e mais resultados aos capixabas e não objetivam o lucro, 

diferenciando-se, portanto, dos projetos do setor privado. Também foram 

consideradas as diretrizes estratégicas do governo para os próximos 

quatro anos, como por exemplo, a sustentabilidade e a inovação. Como o 

objetivo era priorizar os projetos estratégicos, não foram incluídos nos 

portfólios as rotinas ou projetos internos de cada órgão. 

 Os projetos foram analisados considerando-se dois critérios 

principais: relevância estratégica e viabilidade de implantação. 

 A relevância estratégica refere-se ao grau de alinhamento do 

projeto à estratégia governamental, traduzida no alinhamento do projeto 

às Diretrizes Estratégicas (Programa de Governo 2023 - 2026, PIP, DRS, 

ODS, Audiências Públicas e Monitoramento G1), grau de criticidade, 

redução das desigualdades sociais e regionais e grau de inovação, 

conforme descrito no Quadro 02.
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QUADRO 02 – CRITÉRIOS DE ANÁLISE, SELEÇÃO E PRIORIZAÇÃO DE 

PROJETOS RELACIONADOS À RELEVÂNCIA ESTRATÉGICA  

Fonte: Elaboração própria.

Grau de alinhamento 

estratégico
 

(Refere-se ao alinhamento do 

projeto às Diretrizes Estratégicas 

(Programa de Governo 2023-2026, 

PIP, Audiências Públicas, ODS) 

Grau de criticidade 

(Refere-se à necessidade de ação para 

resolver o problema que o projeto 

objetiva solucionar). 

Caso nada seja feito o problema irá se 

intensificar, e o custo econômico e/ou 

social de seus efeitos serão maiores 

que de sua resolução. 

Grau de redução das 

desigualdades sociais 

(Refere-se à contribuição do projeto 

para a redução de desigualdades 

sociais, de gênero e/ou racial).

Grau de redução das 

desigualdades regionais 

(Refere-se ao potencial do projeto 

para fortalecer economicamente as 10 

microrregiões).

Grau de inovação

 

(Refere-se à contribuição do projeto 

para uma gestão pública inovadora)  

- O projeto atende a quais propostas? (Ex.: Programa de 
Governo, Audiências Públicas, propostas monitoradas pelo G1)

- O projeto está no PIP? 

- Está alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável ODS 
– ONU Agenda 2030? Indique os ODS alinhados ao projeto?

- Quais as consequências sociais econômicas se o projeto não for 
implementado e/ou priorizado?

- O problema a ser resolvido ou mitigado se encontra em uma 
situação crítica?

- O projeto impacta diretamente em um indicador social ou 
econômico que necessita ser melhorado?

- O projeto tem foco na redução de desigualdades sociais, de 
gênero e/ou sociais?

 
 

- As entregas desse projeto atingem diretamente locais em 
vulnerabilidade social? 

- O projeto possui atuação em territórios dos Programas Estado 
Presente ou políticas voltadas para mulheres, como o Programa 
Agenda Mulher? 

- O projeto promove a redução de desigualdades regionais levando 
em conta as necessidades e potencialidades locais de cada 
microrregião?

 
- O projeto atende às ações priorizadas no DRS (Desenvolvimento 
Regional Sustentável)? 

- O projeto atende às ações propostas no Plano de 
Desenvolvimento Urbano Integrado – PDUI. 

- O projeto é pioneiro em gestão pública e provoca 
ruptura com os padrões, modelos de serviços e negócios 
ou tecnologias já estabelecidas? (PROETI, Reflorestar e 
outros)

- O projeto fomenta a desburocratização e/ou 
digitalização dos serviços prestados à população? 
(Projetos do Governo Inovador : SESA Digital, IEMA Digital, 
E-docs)

- Faz uso de metodologias e tecnologias inovadoras? (Uso 
de Design Trinking com foco na jornada e necessidades do 
cidadão, Métodos ágeis (Protótipos, Kanban, Scrum), uso 
de dados e indicadores para tomada de decisão e 
monitoramento (Power BI, Inteligência artificial e outros)).

1. Sim

2. Não

- Alto:

 

Situação crítica, necessita de 
ação imediata. A tendência é que as 
consequências sociais e 
econômicas se intensifiquem em 
menos de um ano.

- Moderado: Situação grave, pois 
há risco de piora de indicadores 
sociais e econômicos em 
2023-2026. A tendência é que as 
consequências sociais e 
econômicas se intensifiquem em 
até 4 anos. 

- Baixo: Situação de baixa urgência, 
se nada for feito a tendência é que 
nada mude em relação ao cenário 
atual. 

-  Alto:  Sim, o escopo do projeto 
está integralmente direcionado a 
redução das desigualdades.

 

- Moderado:  Sim, o escopo do 
projeto está parcialmente 
direcionado a redução das 
desigualdades. 

- Baixo:  Não, o projeto impacta 
indiretamente a população em 
vulnerabilidade social. 

- Alto:  Projetos que promovem 
diretamente o desenvolvimento 
regional, levando em conta as 
necessidades e potencialidades das 
microrregiões. (Ex.: Interior 
Capixaba, Turismo, Agricultura, 
interiorização dos serviços de 
saúde).

- Moderado:  O projeto promove 
indiretamente o desenvolvimento 
regional, levando em conta as 
necessidades e potencialidades das 
microrregiões. (Ex.: Qualificar ES, 
capacitação profissional, e outros).

- Baixo: O projeto possui escopo 
amplo, sem levar em conta as 
necessidades e potencialidades das 
microrregiões. (Ex.: digitalização de 
serviços, voltados para a gestão 
pública).

1. Sim, o projeto é pioneiro em 
gestão pública e provoca ruptura 
com os padrões, modelos de servi-
ços e negócios ou tecnologias já 
estabelecidas.

2. Sim, o projeto fomenta a desbu-
rocratização e/ou digitalização de 
serviços e processos e melhora os 
serviços prestados a população.

3. Sim, o projeto faz uso de meto-
dologias e tecnologias inovadoras.  

4. Não, o projeto não fomenta a 
inovação. 
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 Em relação à viabilidade de implantação, foram avaliados os 

critérios orçamentários e a capacidade de execução do projeto, conforme 

descrito no Quadro 03.

QUADRO 03 – CRITÉRIOS DE ANÁLISE, SELEÇÃO E PRIORIZAÇÃO DE 

PROJETOS RELACIONADOS À VIABILIDADE DE IMPLANTAÇÃO  

Fonte: Elaboração própria.

Critérios Orçamentários 

(Refere-se à viabilidade do 

projeto em termos de recursos 

orçamentários e financeiros)

Capacidade de Execução 

(Refere-se à capacidade de 

execução do projeto quanto a 

governança, recursos humanos e 

tecnológicos) 

- Qual o valor total dos recursos necessário para viabilizar as 
entregas a partir de 2023?   

- Qual a maior fonte dos recursos?  Detalhe a origem dos 
recursos. (Privado, instituições de ensino, PPP, concessões, 
etc.) 

- No caso de recursos vinculados, a captação foi concluída?

- Qual a proporção de despesa corrente ou despesa de 
capital?

- Os recursos do projeto são oriundos de operação de crédito 
ou tem previsão na LOA 2023?

- Qual o valor previsto na LOA  2023 para o projeto? Terá 
necessidade de suplementação orçamentária? Qual o código 
a ação e do programa orçamentário? 

- Há servidores suficientes com experiência e/ou capacitação 

adequados para a execução do projeto?  

- Os recursos tecnológicos adquiridos garantem a execução 

1. Sim

do projeto? 

2. Não

0. Não se aplica

1. Somente despesa corrente 

2. Somente despesa de capital

3. Mais de 50% é despesa corrente

 

4. Mais de 50% é despesa de capital

0. Não se aplica (projeto sem custo)

1. Sim, há recursos com previsão na 
LOA 2023 ou de operação de 
crédito

2. Não , e o projeto necessita de 
recursos em 2023

3. Não , porém não há execução 
financeira prevista para 2023

1. Sim, há recursos com previsão na 
LOA 2023 ou de operação de 
crédito

0. Não se aplica (projeto sem custo) 

1. Sim , a equipe necessária está 
integralmente disponível.

2. Parcialmente , mais da metade 
da equipe está disponível e há 
necessidade de contratações.

3. Não, menos da metade da 
equipe necessária está disponível 
para o projeto.  
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 Para cada critério foram estipulados os pesos, sendo peso de 55% 

para o critério de relevância estratégica e 45% para o critério de 

viabilidade de implantação. Diante das notas finais foram priorizados os 

projetos com nota total maior ou igual a 7,00. Projetos entre 5,00 e 6,95 

foram reavaliados durante o Seminário de Planejamento Estratégico 

2023-2026, realizado nos dias 27 e 28 de fevereiro de 2023. E os projetos 

com pontuação abaixo de 5,00 passaram a compor um banco de 

projetos. 



Fonte: Elaboração própria.

FIGURA 03: CRITÉRIOS PARA ANÁLISE, SELEÇÃO E PRIORIZAÇÃO DOS 

PROJETOS

 Como resultado, foram definidos 73 desafios estratégicos e 

priorizados 292 projetos, com mais de 11.000 entregas, somando uma 

carteira com cerca de R$ 26,72 bilhões de investimentos do Governo no 

período de 2023-2026.

 Para subsidiar a tomada de decisão e a criação de novas estratégias 

foram definidos cerca de 180 indicadores estratégicos para monitorar o 

alcance e a superação dos desafios. 
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2.1 Seminário de Planejamento Estratégico

 O Seminário de Planejamento Estratégico, realizado nos dias 27 e 

28 de fevereiro de 2023, contou com a presença de mais de 350 gestores 

do Governo do Estado do Espírito Santo, dentre eles, o Governador, o Vice-

governador, os secretários e subsecretários de Estado, os dirigentes de 

órgãos da administração estadual, os pontos focais e assessores. 

 O governador Renato Casagrande realizou a abertura oficial do 

Seminário de Planejamento Estratégico 2023-2026, destacando as 

transformações ocorridas ao longo do tempo e a necessidade de traçar os 

rumos para efetivar ainda mais entregas à população. 

 Em sua fala prosseguiu: “Temos a meta de 2023 a 2026 superar os 

resultados da nossa gestão 2019-2022. Temos que ter energia nova, 

com brilho nos olhos e ir dormir já pensando no que iremos fazer no 

dia seguinte. Colocando o Espírito Santo cada vez mais como 

referência positiva para o País. É preciso pensar fora da caixa e 

inovar. Nossas ações precisam ganhar escala para mudar cada vez 

mais a realidade das pessoas. Para que possamos deixar um Estado 

melhor do que encontramos”.

 Em seguida, os participantes contaram com as boas vindas do 

Secretário de Estado de Economia e Planejamento, Álvaro Duboc 

ressaltando que, de maneira inédita, o Planejamento Estratégico estava 

sendo entregue já nos primeiros 100 dias de gestão. Em sua fala, pontuou: 

“O nosso modelo de governança, orientado para resultados, nos permitiu, 

mesmo diante das adversidades – como as fortes chuvas que atingiram o 
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2. Apresentação dos Resultados 

 As atividades de revisão e validação dos Desafios, Indicadores, 

Projetos e Entregas para a gestão 2023-2026 foram iniciadas no 

Seminário de Planejamento realizado nos dias 27 e 28 de fevereiro de 

2023. E a apresentação dos resultados concretizou-se por meio do 

Seminário realizado no dia 20 de março de 2023.



Estado e a pandemia mundial da Covid-19 –, termos realizado nos últimos 

anos o maior investimento público da história do Espírito Santo”. Logo 

após, a Subsecretária de Estado de Planejamento e Projetos, Joseane 

Zoghbi, também deu as boas-vindas e orientações aos participantes 

sobre as atividades.

 No primeiro dia, além da abertura oficial, aconteceram palestras 

sobre: Cenário Político, com o professor Marco Antônio Carvalho, e Ciclos 

de Inovação com o presidente do Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), 

Pablo Lira. Tais informações serviram para subsidiar a equipe de gestores 

na definição das prioridades do Governo do Estado.

 Após as palestras, as equipes foram divididas em grupos de 

trabalho ligados às áreas temáticas. Nas primeiras etapas, foram 

definidos a Missão, Visão e Valores do Governo do Estado para os 

próximos quatro anos. Em seguida, foi realizada a Análise do Ambiente 

Interno e Externo, por meio da Matriz SWOT, uma das ferramentas 

utilizadas em planejamento estratégico que mapeia os fatores 

microambientais e macroambientais, que aponta as forças, fraquezas, 

oportunidades e ameaças que influenciam o desempenho da 

organização.

 No ambiente microambiental foram mapeadas as forças e as 

fraquezas.  As forças referem-se aos aspectos internos do governo que 

favorecem a execução das ações. As fraquezas são aspectos internos que 

dificultam a execução das ações do governo estadual. 

 O resultado dessa atividade foi sintetizado por meio de uma 

ferramenta que consiste na elaboração de uma “nuvem de palavras” e foi 

apresentado em plenária pelo Governador Renato Casagrande na 

abertura do segundo dia do Seminário.
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 Os grupos também realizaram uma atividade em que os desafios 

estratégicos do período 2019-2022 foram revisitados para avaliar se foram 

totalmente ou parcialmente superados, além de serem apontados novos 

desafios e indicadores a serem perseguidos nos próximos quatro anos. Os 

Desafios Estratégicos definidos para o período 2023-2026 foram 

apresentados em plenária pelos relatores de cada grupo, por área 

temática.

 Ainda em plenária, os participantes assistiram a uma palestra sobre 

sustentabilidade, um dos pilares de atuação do atual governo, com a 

mestre em Planejamento de Sistemas Energéticos e especialista em 

mudança do clima e sustentabilidade, Viviane Romeiro.

 Posteriormente, as atividades em grupo foram retomadas, quando 

as equipes de Governo definiram os indicadores e projetos estratégicos 

para compor a nova carteira de programas e projetos estruturantes do 

Governo do Estado no período 2023-2026.

 O encerramento foi feito com o pronunciamento do Governador 

que em sua fala enfatizou o foco da sua gestão para 2023-2026: 

“Ultrapassar as barreiras impostas pelo excesso de burocracia com 

projetos inovadores e sustentáveis que incluam cada vez mais 

tecnologia e promovam a melhoria da qualidade de vida das 

pessoas”.
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 A apresentação dos resultados do Planejamento Estratégico, com a 

definição de 292 projetos para o ciclo 2023-2026, ocorreu no dia 20 de 

março de 2023, em uma reunião técnica com a participação de 

aproximadamente 1.000 pessoas entre secretários, subsecretários, 

diretores de autarquias e de empresas públicas, gerentes, pontos focais e 

técnicos em geral da administração direta e indireta. 

 Nesta reunião foram apresentados os resultados dos trabalhos da 

alta gestão: 9 temas estratégicos, 73 desafios, 180 indicadores 

estratégicos, 292 projetos e 11.215 entregas.

2.2 Seminário de Apresentação dos 

Resultados 

FIGURA 5: PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 2023-2026 EM NÚMEROS 

Fonte: Programa de Governo Renato Casagrande (2023).

Elaboração: SEP/SUBEPP.
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 O Mapa Estratégico da gestão 2023-2026 foi um dos principais 

produtos do processo de Planejamento Estratégico a ser compartilhado 

no Seminário de Apresentação dos Resultados (Figura 06). 

3. Mapa Estratégico 

FIGURA 06: MAPA ESTRATÉGICO DO GOVERNO DO ESTADO DO 

ESPÍRITO SANTO 2023-2026

Fonte: Programa de Governo Renato Casagrande (2023)

Elaboração: SEP/SUBEPP.

 A definição da Missão, Visão, Valores e Diretrizes de Governo foi 

fundamental para o estabelecimento da estratégia de implementação 

de políticas públicas e para a constituição do modelo de gestão a ser 

executado no período de 2023 a 2026, bem como para o alinhamento e 

transmissão dos direcionamentos aos servidores, e à sociedade.
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Fonte:  Programa de Governo Renato Casagrande (2023)

Elaboração:  SEP/SUBEPP.
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*Os projetos e entregas aqui descritos foram definidos no processo de elaboração do Planejamento 
Estratégico 2023-2026 e apresentados no Seminário de Planejamento Estratégico realizado em 
20/03/2023. Vale ressaltar que os projetos são passíveis de atualização, tendo em vista que poderão 
sofrer alterações durante a fase de estruturação, momento em que serão desenhados de maneira 
mais detalhada.
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